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ATA N° 26 / 2020 (Ordinária) 

Aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de agosto do ano de 2020, às 18h00min, no Plenário 17 de Abril, da 

Câmara Municipal de Vereadores de Capão do Cipó, reuniram-se os Vereadores desta Casa Legislativa 

para mais uma Sessão Ordinária do ano de 2020. Havendo número regimental de vereadores, a 

Senhora Presidente declara aberta a sessão: “Sob a Proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos”. 

Após a senhora presidente passa a palavra ao 1º Secretário para que proceda a leitura da ata 25/2020, 

da Sessão Ordinária do dia 18/08/2020, que foi aprovada por unanimidade. Após a senhora Presidente 

chama os vereadores para fazerem o uso da Tribuna de seu espaço regimental de 05 minutos. 

VEREADOR OLMIRO CLADEMIR RODRIGUES BRUM (PP): O vereador não fez uso de seu tempo 

regimental. VEREADOR TIAGO GERMANO CAZARTELI ROSADO (PMDB): O vereador fica com 06 

(seis) minutos, pois o vereador Tiago Tisott lhe cedeu 01 (um) minuto de seu tempo regimental. 

Cumprimenta a senhora presidente, colegas vereadores, colega vereadora, funcionários dessa Casa, 

professora que se faz presente, seu boa noite a todos. Pede escusas por não comparecer ontem, 

juntamente com os professores, por força maior não pode estar presente, diz que gostaria e até teria 

colocado que iria participar, mas, por força maior, não pode estar presente. Fala que tem a ata do que 

foi explanado ontem na reunião, juntamente com o prefeito, “aos vinte e quatro dias do mês de agosto 

de dois mil e vinte, reuniram-se na sala de reuniões, do Centro Administrativo, uma comissão de 

professores, juntamente com o prefeito municipal, secretário de Gestão, Fazenda e Educação, para 

tratar sobre o assunto da Lei Municipal 948/2020. Com a palavra a professora Fabiane Bossi solicitou 

que fosse explanado o motivo de ter sido alterado o artigo 36 do plano de carreira dos professores 

municipais. O secretário de Gestão, Giuliano Estivalet, explicou a todos os presentes, falando que foi 

verificado o piso nacional do magistério e, prevendo as dificuldades que chegaram, optou-se por colocar 

em prática a alteração da legislação. O procurador jurídico, Carlos Humberto Munareto, explicou que, 

de forma alguma, a ideia era prejudicar a classe de professores. A professora Fabiane Bossi questionou 

quem foi que participou da reunião para alteração do projeto, e também perguntou o motivo de, após 

aprovação do projeto, mesmo via online, ninguém ter justificado e explicado o motivo da alteração da 

Lei. O contador Juliano Bolzan, explicou que no mês de março o município teve um passivo, e foi levada 

a situação ao prefeito e o mesmo pediu que a classe de professores não tivesse perda, falou por fim 

que o quadro geral dos servidores tem um crescimento de dois por cento ao ano, e a classe de 

professores, magistério, quatro ponto trinta e três por cento ao ano. Os representantes dos professores 

reclamavam da falta de diálogo entre a Administração e os professores. O contador Juliano questionou 

se mais alguém tinha dúvidas referente a questão financeira, obtendo resposta negativa, explicou 

também que o município está arrecadando aproximadamente cento e cinquenta mil de FUNDEB, por 

mês, e que não é o suficiente para pagar a folha de professores. O prefeito Osvaldo Froner agradeceu 
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a oportunidade da reunião e questionou se em algum momento a Lei 948 irá trazer prejuízos a classe 

do Magistério, desculpou-se por não ter tido tempo hábil, devido ao período eleitoral, não ter chamado 

os professores anteriormente para debater o assunto. A professora Paula questionou se existe a 

possibilidade de revogar a Lei ou algum artigo, obtendo resposta negativa. O procurador Munareto 

explicou os motivos. A professora Fabiane perguntou se, vir a se candidatar no próximo pleito, existe a 

possibilidade de alterar a Lei e o prefeito Osvaldo respondeu que nunca irá prejudicar ninguém, desde 

que seja dentro daí Lei. A secretária Ângela falou aos professores que independentemente de qualquer 

acontecimento a Administração continuará investindo e acreditando na referida classe. Nada mais 

havendo a constar encerra-se a presente ata”. Diz que esse projeto, que já explicou para os professores, 

esse projeto passou por essa Casa em abril, se não lhe falhe a memória, e o prefeito dá a desculpa que 

não teve tempo hábil para conversar com os professores. Na realidade, para os vereadores, foi 

explicado que teriam conversado com os professores, que teriam feito a reunião com a classe e não 

teria prejudicado ninguém. Acha que todos os colegas que estão aqui concordam da palavra do Gestor, 

secretário de Gestão “Estivalet”, que teve aqui nessa Casa, chegou as cinco e pouco, para explicar e 

votaram no mesmo dia, porque não iria prejudicar os professores. Diz que jamais, se eles soubessem 

dessa falta de valorização aos professores, essa classe de colegas vereadores votariam a favor do 

projeto, e que fique bem claro que foi um projeto que veio às pressas e que foi explicado aqui, e que 

foram “inocentemente enganados” pelo gestor. Deixa o seu repúdio sobre essa questão, que vem aí, 

agiram de má fé e eles de boa-fé aprovaram o projeto. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADOR TIAGO OLÍMPIO TISOTT (Progressistas): O vereador fica com 04 (quatro) minutos, 

pois cedeu 01 (um) minuto de seu tempo regimental ao vereador Tiago Rosado. Cumprimenta a 

senhora presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras, a professora Luciane, professora Adelita 

e sua mãe, funcionários dessa Casa, seu boa noite a todos. Começa pedindo desculpas às professoras, 

porque se eles erraram tem que ser hábito em dizer que erraram, mas não erraram de má fé. Diz para 

elas que não erraram de má fé, o dia que teve a reunião nessa Casa, como o colega Tiago já se 

manifestou, eles vieram os enganar, quando as pessoas são de má fé e faz tempo que eles vêm 

criticando, o mesmo sempre diz que essa meia dúzia de puxa sacos que tem no município, sempre vão 

prejudicar as pessoas desse município e cada vez mais se confirma isso. Mas, o que mais dá raiva no 

mesmo é saber que essas pessoas continuam no governo, continuam fazendo coisa errada e eles 

continuam “passando a mão na cabeça” dessas pessoas. Pede mesmo desculpas as professoras, e se 

eles pudessem votar de novo esse projeto, se pudesse vir para essa Casa, certamente acha que todos 

os colegas votariam contra isso que aconteceu, porque eles jamais querem prejudicar uma classe, onde 

os filhos deles, o mesmo ficou dos seus sete, seis anos, até vinte e um anos estudando, é a segunda 

casa nossa, é a segunda casa de seus filhos, jamais pode-se prejudicar, devem sim incentivar e cada 

vez mostrar mais coisas pela nossa educação. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR 

ANTONIO CHAVES JARDIM (Progressistas): Cumprimenta a senhora presidente, colegas 

vereadoras, colegas vereadores, queridas professoras que sempre teve um carinho muito grande, a 

Luciane, Adelita, dona ‘’Tuta’’. Ontem, portanto o mesmo participou dessa reunião, inclusive não se 

manifestaram porque não tinha o porquê se manifestar, quando esse projeto chegou aqui nessa Casa 
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ele veio oriundo explicado de outra forma, a intenção deles jamais seria, como disseram os colegas, de 

prejudicar as nossas professoras, foi uma questão que eles votaram sem nenhum conhecimento e com 

explicações de outras pessoas que fizeram o projeto. Lamentavelmente, o mesmo pede desculpas, 

pede escusas a professora Luciane que todos conhecem, também a professora Adelita que eles 

também tem conhecimento agora com ela, professora Sandra que o mesmo viu ontem bem nervosa, é 

uma questão onde o mesmo também ficou chateado, porque quando se fala em professora ou 

professor, é uma classe a qual o mesmo admira muito, porque lá em sua comunidade tiveram dois 

professores, duas professoras, que são filhos de lá, pessoas que os deram aula lá, pessoas que os 

ensinaram e, lamentavelmente, aconteceu esse fato. Acabou conversando com o senhor prefeito, ainda 

hoje, para ver se havia uma lei, como a professora Paula falou, inclusive não obteve resposta ainda, ele 

só o perguntou como estavam as professoras, e o mesmo respondeu que as professoras estavam 

sentidas, estavam nervosas, magoadas, não tem o porquê esconder. Mas, se por ventura vier aqui para 

essa Casa o mesmo tem certeza absoluta, e as nossas professoras podem ter certeza que todos os 

vereadores estão ao lado delas, jamais estariam aqui nessa Casa contra as professoras do nosso 

município, mas infelizmente aconteceu, pedem perdão, pedem escusas, o erro é humano, partiu um 

pouco também deles, poderiam ter pedido vista, poderiam ter pedido um prazo, era realmente deles 

terem estudado, consultado também a nossa jurídica, que está sempre pronta para os atender aqui. O 

vereador Tiago Rosado faz um aparte: Fala que na realidade não tinha mais prazo, já veio em “cima 

da hora”, porque tinha que ser votado naquele dia porque não tinha mais prazo, que fique bem nítida 

essa questão, que ficou bem clara para passar urgente para eles, para nem chegaram a analisar o 

projeto. O vereador Antonio volta a sua fala dizendo que até inclusive foi comentado para as professoras 

na sala de reuniões que não tinha mais prazo mesmo. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADORA CARINI JESUS ROSADO NASCIMENTO (PMDB): Cumprimenta a senhora presidente, 

colegas vereadores, funcionários da Casa, professoras Luciana, Adelita, e Dona “Tuta”, como sempre 

chama, fala para as mesmas serem bem-vindas a Casa. Fala que é triste ter que vir para ouvir esse 

projeto que, infelizmente, para a mesma foi uma lição, que é nova a experiência na câmara, e irá levar 

para a vida toda, como sempre diz, mas esse projeto, realmente, foi bem “atropelado”, chegou em uma 

tarde, e no outro dia veio o secretário, e lhes explicou de uma forma e, infelizmente, não leram, não 

tiveram tempo para isso, e foi aprovado. Acha que o intuito de cada um dos vereadores jamais era 

prejudicar, ainda mais uma categoria, nenhuma categoria dos funcionários, mas, ainda mais relacionada 

à educação. A mesma sempre diz, e zela, é filha de professor, e zela pelos professores. Pergunta o que 

seria de todos sem educação. Acha muito triste a realidade, e se quisessem, realmente, esse projeto 

teria como voltar, porque teve vários projetos que tiveram erros, foi e voltou, e os mesmos sempre 

aprovaram, mesmo sendo oposição, sempre foram parceiros da Administração para aprovar o que era 

bom para o município, mas, como o prefeito disse que não tem como voltar, já não entende, já é mais 

uma parte jurídica, com certeza se fosse o caso de o projeto voltar, e existisse lei para isso, com certeza 

todos os vereadores iriam estar juntos, aprovando. Fala que, realmente, se chateia, e que ontem as 

professoras lá, e estava lá, diz que sinceramente é de ficar com “a cara no chão”, pois, a perda no 

salário, quando toca no bolso de cada um, até da mesma, se mexer no bolso de cada um, quem que 
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irá gostar, e as mesmas falaram da perda, e que não é pouco o dinheiro que estão perdendo. Diz que 

não é agora, mas, irão perder realmente, é perda, e que é muito triste. Diz que se sentiu muito triste, e 

comentou em casa, para a mesma foi uma lição, aprovar projeto sem ler nunca mais, nem que peçam 

vista, nem que venha em caráter de emergência. Fala que é muito chocante e triste a realidade do 

município. Agradece e devolve a palavra à Mesa.  VEREADOR DIEGO SANTOS DO NASCIMENTO 

(Progressistas): Cumprimenta a senhora presidente, colegas vereadores, professores do município, 

sejam bem-vindos. Em primeiro lugar, gostaria que a presidente mandasse um ofício pedindo um 

esclarecimento do jurídico, se haveria uma possibilidade de conseguir sentar novamente e ver se o 

projeto poderia voltar para a Casa. Pede desculpas aos professores, que ontem não estava presente 

no município, mas fica se perguntando, que no município sempre aconteceu isso, e sempre vai 

acontecer, enquanto não tiverem uma união entre vereadores, Câmara de Vereadores, prefeito e os 

conselhos que fazem parte, Conselho de Educação e de todas a secretarias, sempre irá “arrebentar” 

nos vereadores. Fala que quando o projeto chega aqui, ele chega para os vereadores decidirem, e 

muita coisa que está no projeto, ficam sem saber o que foi mudado, e o que tinha ou não. Fica triste e 

é lamentável, mas acha que se tem um Conselho de Educação no Município, se pergunta o porquê de 

não terem feito uma reunião com o conselho, vereadores, prefeito e pessoas jurídicas, para chegar no 

dia e estar bem esclarecido para não prejudicar nenhuma das classes. Acha que é ruim e triste, que é 

lamentável, foi aprovado, e ser humano erra, e tem que pedir perdão, porque, às vezes, acabam 

aprovando coisas que, em certas vezes prejudica, mas, não por mal, aprovaram porque deram 

explicação para os mesmos de uma forma, e no projeto constava diferente. Tem certeza que o prefeito 

irá averiguar e ver o que pode fazer para ajudar os professores do município, que merecem o carinho 

e respeito do povo de Capão do Cipó. Tem certeza, e que se voltar para a Casa, que daí sim, irão 

sentar, juntamente com o conselho, prefeito e todos os vereadores para aprovar, realmente, o que é de 

direito dos professores. Agradece e devolve a palavra à Mesa. A senhora Presidente passa os trabalhos 

da Mesa ao Vice-Presidente da Mesa para fazer uso da palavra. VEREADORA IONARA DE FÁTIMA 

NASCIMENTO FERREIRA (Progressistas): Cumprimenta a Mesa Diretora, colega vereadora, colegas 

vereadores, professoras que se fazem presentes, dona “Tuta” e funcionários dessa Casa. Começa 

falando que ficaram bem chateados, foi ontem na reunião, pois, quando chegou o projeto aqui, tinham 

certeza que estavam ajudando. Diz saberem que a classe dos professores é uma classe que merece, 

pois, se estão aqui hoje, foi por que começaram com os professores, e os seus filhos estão lá, só que, 

como os colegas anteriormente falaram, veio o projeto “em cima da hora”, e fizeram, até agradece aos 

colegas vereadores, pois, foi feito as comissões, foi aprovado para votar esse projeto, senão prejudicaria 

eles. Então, não fizeram nada com intenção de os prejudicar, acharam que estavam ajudando, e foi 

falta de diálogo sim. Espera que isso ainda possam corrigir. Esse ano, infelizmente, quem estava na 

reunião, a Luciane viu, por que é ano eleitoral diz não poderem, mas, quem sabe ano que vem, com 

certeza, quem estiver aqui na Casa, se voltar esse projeto, podem ter certeza que irão votar para corrigir 

essa perda. Pede desculpas, em nome de todos os colegas aqui, pois, a intenção não era prejudicar, 

não era tirar nada, pois, sabem que os professores precisam ser cada vez mais valorizados. Cita que 

estamos vivendo esse momento de pandemia, como foi colocado até na reunião, que não é desculpa, 
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mas, têm que se unir, cada vez mais, pedir para Deus nos abençoar em todas essas questões. Deseja 

uma boa semana a todos e fiquem com Deus. Agradece e devolve a palavra à Mesa. A senhora 

Presidente reassume os trabalhos da Mesa. VEREADOR JAIRO DE LIMA CHARÃO (PDT): 

Cumprimenta a senhora presidente, colegas vereadoras, vereadores, professores que aqui estão, 

demais munícipes, enfim, a todos que os assistem e escutam nesse momento. Começa dizendo, 

comentando, dos sessenta e seis anos da morte de Getúlio Vargas, ontem, vinte e quatro de agosto, 

um ícone do trabalhismo brasileiro, dos quais deixou marcas de leis que, até hoje, atuam forte em 

respeito a todos aqueles que trabalham, que sustentam suas famílias, com suor, no dia a dia. Diz que, 

se não fosse esse homem, com certeza, o “massacre” da população brasileira seria bem maior. Cita 

que hoje é o Dia do Soldado, feliz aquele que pode passar pelo Exército Brasileiro, atuar como soldado, 

feliz aquele que pode se graduar, subir um pouco mais, mas, temos que dizer que o soldado, o Exército 

Brasileiro, principalmente o Dia do Soldado, hoje, fazendo referência a todos que estão no Exército, os 

jovens cipoenses, que o Exército ele sempre têm que estar preparados, por mais que não seja usado, 

pode passar séculos e séculos sem ser ocupado, mas, nunca pode estar sem estar preparado, tem que 

sempre estar preparado. O assunto do dia diz ser esse, e recebeu o convite por redes sociais, até da 

professora Adelita, e não pode participar. Achou que não devia participar, pois, se sabe que estamos 

em período eleitoral, de trinta e um de janeiro a trinta e um de dezembro é ano eleitoral, passou a 

eleição, vivemos o período como se tivesse fazendo campanha e qualquer ato que participem, como 

pré-candidatos, ou depois de eleitos, ou não eleitos ainda, podem sofrer as sanções da lei, e achou por 

bem de não participar. Cita que todo mundo sabe que o PDT defende a bandeira da educação, votaram 

aqui na Casa esse projeto, em defesa da educação, se bem que hoje, passados alguns meses, vem 

esse manifesto em frente a prefeitura dizendo que os professores tiveram perdas com esse projeto. Diz 

só ter um resumo a fazer, que quinze de novembro teremos eleições, vão ter nove vereadores novos, 

diz novos, pois, a partir de janeiro assumem essa Casa nove vereadores, não se sabe quem será o 

prefeito e o vice-prefeito, temos candidatos, pré-candidatos na rua já, e diz que, a partir de primeiro de 

janeiro, dois de janeiro, os representantes dos professores, da classe, o Conselho Escolar, os 

vereadores novos que aqui estarão, não se sabe se vão se reeleger, têm obrigação de se reunir e rever 

o que pode se fazer em torno desse projeto e trazer de volta, conversar com o prefeito que estará 

assumindo o governo municipal e trazer de volta a essa Casa o projeto. Diz que, hoje, o que discutirem, 

infelizmente, o que se aprova em um ano não tem o que fazer, voltar projeto para cá não tem, sabem 

que é ilegal, não tem como, aprovou “deu”, só no próximo ano para alterar, refazer, revogar, trazer de 

volta o projeto para estudar. Então, o ano que vem tem condições de se alterar, esse ano não tem o 

que fazer. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR LUIZ OZÓRIO GOMES MANENTE 

(PDT): O vereador não fez uso de seu tempo regimental. VEREADOR ANTONIO CHAVES JARDIM, 

Líder de Bancada, Progressistas: O vereador não fez uso de seu tempo regimental. VEREADORA 

CARINI JESUS ROSADO NASCIMENTO, Líder de Bancada, PMDB: A mesma continua pedindo 

oração pelos doentes do município, onde inclui seu compadre João Fagundes, e que possam estar 

fazendo corrente de oração, pois, não é fácil, é uma batalha difícil. Diz ao colega Jairo que só pelo 

período eleitoral mesmo para que não possa voltar esse projeto, pois, o projeto da avenida quantas 



240 
 

vezes voltou. Então, será só pelo período eleitoral que não pode voltar o projeto para cá, pois, o da 

avenida foi e voltou quantas vezes, e diz que deve ser somente pelo ano eleitoral mesmo. Diz que 

possamos nos estar cuidando desse vírus, pois, hoje a mesma escutando atentamente a doutora Sonia 

e o secretário de Saúde de Santiago falando, quatorze novos casos dentro do hospital, de ontem para 

hoje, em Santiago, e que possamos estar nos cuidando, pois, querendo ou não, as pessoas facilitam e 

as coisas voltam a acontecer. Deseja boa semana a todos e fiquem todos com Deus. Agradece e 

devolve a palavra à Mesa. VEREADOR JAIRO DE LIMA CHARÃO, Líder de Partido, PDT: O mesmo 

diz que se a senhora conseguir trazer o projeto para essa Casa o seu voto será favorável, jamais será 

contra a educação, em parte alguma desse País, e diz que os projetos da avenida achar que não foi o 

projeto, que foi alterado contratos com a Caixa, pelo que sabe. Agradece e devolve a palavra à Mesa. 

VEREADOR LUIZ OZÓRIO GOMES MANENTE, Líder de Bancada, PDT: Dá boa noite a senhora 

presidente, colegas vereadores, vereadora, demais presentes, seu boa noite a todos. Começa pedindo 

desculpas por não estar presente ontem, o mesmo teve que dar uma saidinha, mas diz ser aquela coisa, 

que sempre chegou os projetos “em cima da hora” e diz que teria como não votar então, e que depois 

de votar não adianta vir reclamar. Diz que deveria ter feito na hora e “se calçar” todos e não votar, e 

que teve vários projetos “chegando na hora” que dava para parar e foi votado, como diz o outro, “na 

força”. Diz que teria que rever e se voltar sim, e quem daria contra os professores. O mesmo gostaria 

de deixar alguns pedidos para o secretário de Obras, que faça um reparo o quanto antes nas estradas 

dos assentamentos, diz ter trechos que estão intransitáveis e que façam reparos, que choveu duas 

vezes em cima e não foi feito nada, e que façam nos trechos mais ruins. Agradece os guris que fazem 

reparos das lâmpadas por ter feito hoje na 17 de Abril, o mesmo agradece de coração, pois, foi pedido 

e socorrido de vereda. Deixa seu muito obrigado por isso, boa semana a todos e até terça que vem. 

Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR TIAGO GERMANO CAZARTELI ROSADO, Líder 

de Partido, PMDB: O vereador não fez uso de seu tempo regimental. VEREADOR TIAGO OLÍMPIO 

TISOTT, Líder de Partido, Progressistas: Só para deixar bem claro que para o mesmo o secretário 

da Administração é um mentiroso, pois, ele veio mentir, citando o “Manjolo”, e por isso votaram sim, 

pois, ele mentiu aqui quando fez a reunião, cinco horas da tarde, ele mentiu que as professoras não 

seriam mexidas em nada. Diz que para o mesmo, além de sem vergonha, ele é um mentiroso e quem 

mente desse jeito no poder público não pode estar no cargo que ele está hoje. Diz que fica feio para o 

município e para os vereadores acreditar num secretário que veio mentir, ele simplesmente não veio 

falar, ele veio mentir para eles e os mesmos acreditaram. Diz que as pessoas que estão lá dentro, 

certamente é para ajudar e o mesmo diz que viu, mais uma vez, que tem razão, que tem pessoas ali 

dentro, que não mereceriam estar lá e não têm caráter para estar no cargo que estão. Deseja uma boa 

semana a todos. Agradece e devolve a palavra à Mesa. VEREADOR OLMIRO CLADEMIR 

RODRIGUES BRUM, Líder de Governo, Progressistas: Dá seu boa noite a senhora presidente, 

colegas vereadores, vereadoras, professoras que estão presentes, e os munícipes que estão aqui, seu 

boa noite a todos.  Diz a senhora presidente que todos sabem e diz que não teve muito estudo, mas 

sempre foi um defensor da educação e que jamais, se soubesse que iria mexer nos direitos adquiridos 

dos professores, iria votar a favor desse projeto, mas diz que foi votado e tem que esperar só no próximo 



241 
 

ano para ver se tem como reverter. Diz que jamais irá votar contra a educação, que sempre participou 

de CPM nas escolas, esteve presente nas reuniões e sempre foi um defensor da educação, que a 

educação é o futuro de tudo, e que jamais irá prejudicar uma classe que todos precisam, que se não 

passarmos pela educação, pelos professores, não chegamos a lugar nenhum. Diz que votaram o projeto 

inocentemente, e não imaginavam que ia prejudicar, jamais irá votar para prejudicar classe nenhuma 

de funcionário público, om projetos que viessem mexer em direitos adquiridos. Diz ficar seu 

reconhecimento e diz achar que têm que ir à luta e não podem parar, para que no próximo ano tenha 

condições de reverter, não importa quem estiver aqui, se vão ser reeleito algum dos que estão aqui ou 

não, mas diz ser direito de vocês e que perdoem, os desculpem, pois, não leram o projeto, que chegou 

“em cima da hora” e como tinha prazo de poucos dias, tinha de ser votado na mesma semana, pois, 

não podia ser adiado e não tinha como pedir vistas, não teria como fazer nada. Então, pede perdão e 

desculpas para vocês, que erraram e ficar seu reconhecimento e que vocês têm que continuar na luta. 

Diz seu muito obrigado e boa semana a todos. Agradece e devolve a palavra à Mesa. Após a senhora 

presidente passa a palavra ao 1º secretário para que faça a leitura das correspondências recebidas e 

da matéria em pauta: OFÍCIO 001/2020, do PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro, 

solicitando empréstimo das dependências da Câmara de Vereadores, dia 31 de agosto, das 13h00min 

às 20h00min, para convenção municipal 2020. Após a senhora presidente convida aos colegas para 

discutir e votar:  PROJETO DE LEI 017/2020, do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo 

Municipal a abrir crédito adicional suplementar no orçamento do exercício de 2020”, aprovado por 

unanimidade. Após todos rezam a oração do Pai Nosso. Após a senhora Presidente convida a todos 

para a próxima sessão, que será dia 1º/09/2020, no mesmo horário e local, com presença de público, 

porém com uso obrigatório de máscara, como prevenção ao coronavírus. Verificando não haver mais 

nada a tratar a senhora Presidente declara encerrado os trabalhos da presente Sessão. Nada mais 

havendo a constar lavro a presente Ata que após lida, discutida e aprovada será devidamente assinada 

pela senhora Presidente e o 1º Secretário da Mesa. Capão do Cipó, 25 de agosto de 2020. 

 

 

 

 


